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O INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO
Resumo 
Atualmente, a busca por uma recolocação no mercado de trabalho se tornou um desafio, pelas poucas vagas ofertadas e muitos profissionais disponíveis. Aprender a arte do empreendedorismo é uma boa alternativa para quem não quer se tornar refém dos regimes tradicionais de trabalho, gerando sua própria renda e contribuindo para o desenvolvimento do país. A aplicação do ensino de empreendedorismo na base escolar pode modificar a visão dos alunos sobre mercado de trabalho desde muito  cedo, fortalecendo vínculos com seus mestres e adquirindo maior autoconfiança para colocar em prática possíveis projetos empreendedores, abrindo opções e indicando caminhos para o aluno estruturar suas ideias, participando de eventos direcionados oferecidos pela escola, tais como palestras, workshops, seminários, feiras de exposição, dentre outros, salientando que é necessário o conhecimento sobre empreendedorismo para se obter sucesso em um empreendimento e mantê-lo saudável, rentável e contínuo.
Palavras-chave: Empreendedorismo; Projetos; Inovação.

ABSTRACT 

Nowadays, the search for a job relocation has become a challenge, due to the few vacancies offered and the many available professionals. Learning the art of entrepreneurship is a good alternative for those who do not want to become hostage to traditional work regimes, generating their own income and contributing to the development of the country. Applying entrepreneurship education at the school base can change students' view of the labor market from an early age, strengthening ties with their masters and gaining greater confidence to put into practice possible entrepreneurial projects, opening options and indicating ways for the student to structure their ideas, participating in targeted events offered by the school, such as lectures, workshops, seminars, exhibition fairs, among others, emphasizing that entrepreneurship knowledge is necessary to succeed in a venture and keep it healthy, profitable and continuous.
Keywords: Entrepreneurship; Projects; Innovation.
1. INTRODUÇÃO
Em um cenário de crise econômica, onde as taxas de desemprego aumentam diariamente e com o mercado altamente competitivo, vários fatores determinam o comportamento cauteloso do consumidor, devido ao baixo poder aquisitivo e a incerteza de estabilidade financeira, limitando o desenvolvimento do país. 

O presente estudo visa apresentar o incentivo das instituições de ensino ao empreendedorismo, mostrando o apoio e suporte que as escolas dão aos seus alunos, seja em sala de aula ou por meio de eventos externos e alternativos, enfatizando a importância da educação empreendedora para o desenvolvimento crítico do aluno, de sua independência financeira futura e, consequentemente, do país. 

O empreendedorismo hoje representa uma alternativa ao desemprego, podendo ser mais rentável e duradouro do que uma vaga efetiva em regime CLT (Consolidação das Leis do Trabalho). Portanto, investir em empreendedorismo não significa somente investir em um sonho. O empreendedor investe em si próprio, em sua comunidade e, principalmente, no país, gerando empregos, poder aquisitivo e aquecendo a economia de modo geral.  

Considerando que o Brasil é um país subdesenvolvido e que não tem empregos suficientes para comportar sua população, é fundamental que cada indivíduo tenha consciência de sua responsabilidade sobre si e seu sustento. Investir em um empreendimento, independentemente de sua proporção, implica diretamente no desenvolvimento do país. 

Em contrapartida, segundo existem dois tipos de empreendedorismo, o de necessidade e o de oportunidade. O primeiro visa buscar uma solução para a falta de emprego e renda que possivelmente o futuro empreendedor possa estar passando em sua vida e buscando solução imediata para o problema. Neste caso, se não for bem estruturado, pode apresentar ruídos e não se estabelecer no mercado. O segundo caso, o de oportunidade, é mais utilizado por pessoas visionárias, que enxergam oportunidade em algum negócio e resolve investir naquilo, porém não depende exclusivamente disto para viver, o que pode ser mais interessante, pois não busca começar algo de imediato, a partir do desespero, almejando lucros imediatos. (VALE; CORRÊA; REIS; 2014; p.315)

Por isto, é importante que o empreendedor conheça técnicas de empreendedorismo, para agregar ao seu projeto e ter mais possibilidade de retorno financeiro. Algumas instituições de ensino apoiam os alunos a elaborarem projetos independente de seus conhecimentos ou formação acadêmica. Isso é importante para que estes projetos, desenvolvidos muitas vezes em sala de aula no Ensino Médio, por exemplo, tenham continuidade e suporte posterior para que possa alavancar em seu propósito e gerar frutos reais. 

Este suporte consiste em analisar cada projeto e apontar quais os melhores métodos para que este seja elaborado e divulgado, incluindo mentorias de profissionais especializados para cada projeto e apresentações em eventos empresariais, podendo ser visualizado por investidores e grandes empresas, agregando, porventura, ao seu ramo de atividade e trazendo benefícios a ambos. 

Além da independência financeira, outro grande fator incentivador da criação de projetos no ambiente escolar são as recompensas por se participar de feiras e exposições promovidas pelas instituições ou por empresas. Neste caso, pode-se ganhar prêmios, viagens, parcerias e até mesmo bolsas de estudo, inclusive fora do país, o que reflete positivamente na carreira do estudante. 

Para o aluno, tais incentivos funcionam como uma mola propulsora, conduzindo-o ao reconhecimento com maior segurança em si mesmo e em seu projeto por estar amparado por uma equipe de especialistas. 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1. O empreendedorismo conceitual
Realizar algo novo e diferente dentro de um ramo de atividade, uma empresa ou sociedade, buscar novas oportunidades e caminhos por meio da inovação e criatividade é a definição de empreender. De maneira geral, a abertura de novas empresas, a princípio de pequeno porte é uma das formas mais comuns de empreendedorismo. Portanto, qualquer pessoa pode ser empreendedora, tendo uma ideia em mente, independente de ponto físico ou um capital inicial. O foco principal é colocar em prática as ideias, oferecendo um produto ou serviço inéditos. 

“A capacidade de gestão refere-se ao conjunto de habilidades e rotinas necessárias para realizar a tarefa geral de coordenação organizacional da empresa e de seus recursos” (REICHERT; CAMBOIM; ZAWSLAK; 2015, p.166).

O empreendedorismo apresentado por Schumpeter (1988), retrata o empreendedor como alguém motivado, resiliente perante as resistências, orientado para o lucro, inovador e com capacidade de implementar essas inovações de forma a provocar grandes mudanças na economia.  

Segundo Drucker (1986), o empreendedor deve explorar as oportunidades que são criadas pelas mudanças. O empreendedor precisa ser perseverante, vigilante, utilizar todas as informações disponíveis para ascender às oportunidades e estar atento a elas.  

Segundo Vale (2014), o empreendedorismo se divide em dois tipos: o de necessidade e o de oportunidade. O de necessidade refere-se ao indivíduo que atravessa alguma dificuldade e vê no empreendedorismo a saída para seus problemas, que pode ser a perda do emprego, a diminuição da renda familiar ou do aumento das despesas e a dificuldade em se recolocar no mercado de trabalho. Já o empreendedor por oportunidade é um exímio observador, que está sempre atento as possibilidades e demandas do consumidor contemporâneo e, ao enxergar a carência de determinado produto ou serviço, resolve implementá-lo em uma determinada região. Ele identifica boas oportunidades por meio de seus conhecimentos prévios de mercado e é ousado. Alguns abandonam os empregos para se dedicarem à ideia e outros até utilizam as reservas financeiras para investir naquilo que acreditam ser uma oportunidade de crescimento. 

As novas tecnologias causaram o desemprego de milhões de pessoas não qualificadas para esse novo mundo A maioria dessas pessoas teve de buscar novas formas de sobrevivência, criando seu próprio negócio, porém só os detentores de espírito empreendedor alcançam sucesso sendo seu próprio patrão. (RUSSO; SILVA; NUNES, 2012, p.19)
Segundo o Global Entrepreneurship Monitor (2014), o Brasil possui a 3ª maior população empreendedora em números absolutos em comparação com outros países. Se difere no que diz respeito às condições que favorecem o empreendedorismo segundo a população de cada país. O número de empreendedores por oportunidade vem crescendo e o por necessidade vem diminuindo. 
 Segundo Dornelas (2005), mais importante que ter um grande número de empreendedores é buscar a otimização do empreendedorismo de oportunidade.
Para ser empreendedor não basta possuir habilidades técnicas e administrativas. É necessário ter, também, habilidades empreendedoras. Estas habilidades relacionam-se com a gestão de mudanças, liderança, inovação, controle pessoal, capacidade de correr riscos e visão de futuro. (BAGGIO, A.; BAGGIO, D., 2014, p.33)
Segundo Filion (1999, p.11), para detectar oportunidades de negócios, é preciso ter intuição; intuição requer entendimento, e entendimento requer um nível mínimo de conhecimento. 
2.2. A aplicação do empreendedorismo como alternativa ao desemprego
O trabalho assalariado é um modelo bastante disputado pois estrutura as relações sociais existenciais coletivas, integrando os indivíduos a sociedade e reservando-lhes direitos pré-estabelecidos pelas leis em vigor. Todavia, este modelo torna-se cada dia mais escasso, tendo em vista a crise econômica que o país atravessa, a falta de qualificação profissional, o crescimento populacional, a expansão do homework e dos meios digitais. 

Com isto, o empreendedorismo é uma alternativa ao profissional que foi dispensado de seu trabalho por qualquer um dos fatores acima citados, tendo crescente importância no quadro das políticas de incentivo ao emprego. 

Segundo Portela et al (2008), a importância de que se reveste o empreendedorismo resulta igualmente do reconhecimento por parte dos poderes políticos de que o autoemprego pode ser uma forma de ativar a mão de obra desempregada e reduzir sua dependência dos meios de proteção social pública. 
“Observa-se que as pessoas estão necessitando buscar alternativas para o desemprego e o empreendedorismo passa a ser visto, muitas vezes de maneira enviesada; forma de sobrevivência desse grupo de pessoas”. (NASSIF, GHOBRIL, AMARAL, 2009, p. 23)
Diversos fatores levam o trabalhador desempregado a abrir seu próprio negócio: a idade devido ao fato de que muitas empresas não contratam a partir de determinada faixa etária; pertença social, devido ao meio em que a pessoa vive, seu network e costumes sociais; a duração do tempo do desemprego, que traz inúmeros problemas financeiros que apelam por solução imediata; recursos econômicos para iniciar um negócio; grau de escolaridade, que faz com que o indivíduo se posicione perante suas necessidades e tenha capacidade de abrir e gerenciar seu negócio; o suporte governamental, que em geral é deficiente.
"...o fomento do empreendedorismo deverá ser realizado numa perspectiva de igualdade através da integração da perspectiva de gênero tanto nas estratégias de educação e formação, como no acesso e na participação no mercado de trabalho." (GONÇALVES, 2009, p. 5)

O ideal é reforçar a educação empreendedora dos estudantes desde muito cedo para que criem consciência de suas responsabilidades na vida adulta e que visem um futuro mais promissor e menos dependente de projetos sociais ou de ofertas de emprego tradicionais, seja do setor privado ou público.

Ultimamente, vem sido amplamente incentivada e divulgada as empresas MEI (Micro Empreendedor Individual), criadas para que o trabalhador possa exercer atividades alternativas dentro da legislação. E isso tem sido o começo de uma nova vida profissional para várias pessoas, tendo em vista a crise econômica que dia após dia, aumenta mais as taxas de desemprego no país. Este modelo surge como alternativa de se tornar empreendedor de uma forma simples e com baixo custo, sem burocracia para a formalização sendo um atrativo aos olhos desses jovens que desejam adentrar no mundo dos negócios, mas que não querem ou não podem arcar com os custos de uma empresa maior. 

Independentemente do tipo de negócio ou projeto a ser lapidado, ser empreendedor não significa abrir de fato, uma empresa. Legalizado ou não um negócio, é imprescindível que o empreendedor se aprimore, adquirindo conhecimentos na área administrativa e de empreendedorismo, amplamente oferecidas pelas instituições atualmente.  
2.3. Educação empreendedora
O empreendedorismo assume o papel principal no desenvolvimento econômico de um país, sendo este fato mais evidente nos países desenvolvidos do que nos países em desenvolvimento, segundo o Global Entrepreneurship Monitor (2014), consórcio que tem o objetivo de analisar a relação entre o nível de empreendedorismo e o nível de crescimento econômico em vários países (GONÇALVES, 2009).

Para ser empreendedor, é necessário o mínimo de conhecimento do assunto, correr riscos e procurar executar suas funções com excelência e responsabilidade. Exige-se, portanto, uma educação para o empreendedorismo, a fim de que o indivíduo empreendedor adquira conhecimentos específicos para sua área e tenha capacidade de gerir e se adaptar às constantes mudanças e desafios da sociedade, focando principalmente em inovação e soluções de problemas. 

A Lei da Inovação, Lei 10.973 (BRASIL, 2004), aprovada em 3 de dezembro de 2004, regulamentada no dia 11 de outubro de 2005 pelo Decreto 5.563, tem como função incentivar à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo, para que com essas medidas, o Brasil alcance a autonomia tecnológica e possua um desenvolvimento industrial ideal, conforme os artigos 218 e 219 da Constituição Brasileira.  

Mas empreender é muito mais do que abrir um negócio e desenvolver habilidades de gestão. A educação empreendedora implica em incentivar o autoconhecimento e compreender o problema do outro, seja este social ou não, com o objetivo de criar soluções para problemas e facilitar e transformar a vida da comunidade. 

Dados extraídos do relatório Global Entrepreneurship Monitor (2014), pesquisa feita em 68 países entre eles o Brasil, publicada no Estadão (2014) apontam que a metade dos negócios com até três anos e meio de atividade tem como donos jovens entre 18 e 34 anos. E segundo a pesquisa, 85% dos brasileiros consideram abrir empresas como boa opção de carreira. Seria este o público-alvo a ser trabalhado pelas instituições, para garantir maior sucesso nos empreendimentos. 

Com estes dados, pode-se afirmar que o empreendedorismo vem ganhando espaço no Brasil. A educação empreendedora na escola ajuda o aluno a desenvolver a iniciativa, melhorar a oratória e a sociabilidade, se torna flexível e adaptável a mudanças, transforma pequenas ideias em projetos de vida, ensina a contornar obstáculos e pensar em soluções com agilidade, a trabalhar em equipe, a tomada de decisão, a ter comprometimento consigo mesmo e com as pessoas que possivelmente dependerão de sua empresa, melhora a persuasão e autoconfiança, expande seu network e aumenta a responsabilidade para concluir metas e objetivos. A educação empreendedora não implica somente orientações para ter um negócio bem-sucedido, ela promove o protagonismo juvenil que refletirá em adultos mais bem-sucedidos. 

O empreendedorismo é um forte contribuinte para mobilizar os recursos necessários ao desenvolvimento de uma economia. Promover um ambiente favorável ao empreendedorismo é uma realidade complexa que envolve desde o sistema de apoio social até o acesso a fontes de financiamento. Para tanto, é necessário que se crie na escola, qualquer que seja o nível do ensino, uma mentalidade empreendedora, com estímulo para a criação de negócios. 
2.4. O incentivo ao empreendedorismo em sala de aula
Um dos precursores do ensino de empreendedorismo no Brasil foi Fernando Dolabela, consultor da CNI-IEL Nacional, do CNPq e da AED (agência de Educação para o Desenvolvimento), professor da Fundação Dom Cabral, ex-professor da Universidade Federal de Minas Gerais, e autor de 9 títulos literários, em sua maior parte, voltados ao empreendedorismo. Convidado pelo CNPq a desenvolver uma metodologia dentro do programa SOFTEX que visava estimular a exportação de software por empresas brasileiras em 1993. (DOLABELA, 2004)  

Dentre os livros de sua autoria está o “Oficina do Empreendedor”, publicado em 1999, cuja metodologia (usada em projetos do IEL (CNI), Sebrae, CNPq e outros órgãos) já foi implementada em mais de 300 instituições de ensino superior, e a metodologia “Pedagogia Empreendedora” já é usada em 93 cidades, abrangendo cerca de 8.400 professores e 224.000 alunos, implementando a disciplina de empreendedorismo por todo o Brasil. 

Posteriormente, Dolabela criou um outro projeto chamado “Reúne” juntamente com o Sebrae e se tornou um programa de âmbito nacional com a finalidade de formar professores em empreendedorismo, não somente nos cursos de informática, mas de todas as áreas do conhecimento. 

Nos países da Europa, geralmente quem leva para a sala de aula este conteúdo empreendedor, é o profissional de administração. Já no Brasil, temos professores de todas as áreas oferecendo conteúdo empreendedor aos alunos, o que caracteriza uma inovação.
Segundo Dolabela (2004), o empreendedorismo é um instrumento muito forte na geração de riquezas e como fenômeno social e cultural, sendo este capaz de modificar a forma de relacionamento entre as pessoas, estimulando ou inibindo a capacidade empreendedora de cada indivíduo. Um ambiente hierarquizado tende a inibir esta capacidade. Por outro lado, o relacionamento em um ambiente democrático, onde todos têm a mesma autonomia, influencia diretamente o futuro do empreendedor e de sua comunidade. 

Ser empreendedor não se limita somente a abrir uma empresa. Isto é uma opção. O empreendedor pode atuar em qualquer atividade, independentemente de sua formação acadêmica, sendo considerado um indivíduo que gera utilidade para os outros agregando valor positivo para a comunidade. 

Na sala de aula, a metodologia aplicada deve se basear em trabalhar o psicológico do aluno, questionando quais são seus ideais na vida e o que ele pretende fazer para que estes ideais se tornem realidade. Isto causa no aluno um impacto positivo, porém assustador, pois é neste momento que ele se sente protagonista de sua própria vida e integrado no meio educacional. 

Com estes pontos determinantes, a criatividade entra em processo de realização e o comprometimento consigo mesmo aflora, de forma que eles se enxergam capazes de construir algo com o amparo de profissionais especializados. Este suporte educacional reflete diretamente na sociedade, pois a ocupação do tempo do jovem com algo construtivo, o afasta das ruas, diminuindo a probabilidade dele se envolver com crimes e tráfico de drogas, principalmente em se tratando dos jovens de periferia. 

“[...] temos visto adolescentes criarem empresas em locais totalmente miseráveis e torturados do Brasil, como em regiões marginalizadas das grandes cidades, onde existe o tráfico de drogas” (DOLABELA, 2004, p.129).

 A pobreza é vista como um indicador de incapacidade e educar significa destruir mitos criados na cabeça do indivíduo, que por sua condição de miséria, não se acha capaz de realizar algo positivo para sua vida. Isso precisa ser trabalhado aos poucos, pois este, vêm de uma realidade dura e sofrida, carregando memórias de escassez e acreditando que aquilo pode perdurar por toda a sua vida por ser seu destino, sendo impossível modificar. Portanto, o suporte oferecido ao aluno é fundamental para que ele destrua dentro de si esta impressão de que lhe falta conhecimento para realizar algo. Estes só precisam de oportunidade, consciência de sua realidade e desejo por mudança. 

“[...] vemos soluções muito ricas propostas pelos alunos que mostram que eles são muito capazes se existirem as condições necessárias. Eles são capazes de empreender, de dar uma solução à própria vida” (DOLABELA, 2004, p.129).

Ainda de acordo com Dolabela (2014), o Sebrae do Paraná realiza um projeto chamado “Programa Sebrae de Desenvolvimento Local”, que elege comunidades com baixo índice de desenvolvimento humano e utiliza a Pedagogia Empreendedora em 86 cidades. São comunidades muito pobres e distantes do desenvolvimento e crescimento econômico. E isso é um fator importante. Em qualquer local há algum tipo de riqueza ou conhecimento a ser explorado, seja nas pessoas ou na história de uma comunidade, suas gerações e tradições geralmente desconhecidas ou não valorizadas. 

Segundo Oswaldo Massambani, diretor da Agência Inova Paula Souza, o espírito empreendedor é fator determinante para o desenvolvimento do país. É o motor que impulsiona a economia, solucionando problemas das pessoas e das organizações de modo a progredir e efetivamente realizar a inovação no meio empresarial ou social. (CENTRO PAULA SOUZA, 2019)

Esta referência se faz ao profissional que aceita correr riscos e atuar com ambição para progredir. Mas para que as atividades de pesquisa e ensino empreendedor contribuam para o desenvolvimento social e econômico, o aluno deve estar engajado e dedicar seu tempo e conhecimentos para desenvolver algo que possa realmente gerar bons resultados, motivando também o suporte profissional. 

Os EUA têm grande tradição do ensino do empreendedorismo, especialmente, no empreendedorismo de startups e de alto impacto. Na Europa, Reino Unido, Luxemburgo, Portugal, Finlândia, entre outros, possuem iniciativas de educação empreendedora, considerando ser o ensino do empreendedorismo uma das principais diretrizes da União Europeia para a educação, incentivando a implementação de diversas estratégias para promover a capacitação dos professores, a adequação dos currículos e o envolvimento dos estudantes em projetos que simulem a prática empreendedora. (ESCOLAS EXPONENCIAIS, 2019)

Podemos utilizar como exemplo, Mark Zuckerberg, criador do Facebook quando ainda era estudante de Harvard. Aos poucos o empreendedorismo por oportunidade, que é o que tem mais chances de dar certo, vai crescendo no Brasil. As instituições criam meios de orientar os alunos que tem algum projeto ou querem ter um negócio próprio, aumentando a grade de cursos voltados ao empreendedorismo. 

Dentre o que é oferecido pelas instituições de ensino superior, destacam-se cursos de curso de complementação de estudos em empreendedorismo e inovação;  palestras, cursos, oficinas, simpósios, mentoring e coaching para os alunos; intercâmbio em instituições de ensino com foco em empreendedorismo; programa de qualificação de empresas juniores e Feira de Estágio; possibilidade de atuar na empresa júnior realizando projetos de todos os portes; orientação pessoal sobre carreira e mercado de trabalho, tendo uma central de contato com empresas e banco de oportunidades e parceria com sites de recrutamento. 

Diante deste vasto universo das possibilidades, empreender se tornou uma maneira prática e vantajosa para driblar a escassez de vagas no mercado de trabalho.  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com uma população criativa, os brasileiros, principalmente jovens, preferem abrir seu próprio negócio a trabalhar de carteira assinada para outras pessoas. Em contrapartida a essa abertura, muitos negócios acabam não sobrevivendo no mercado, por falta de conhecimento administrativo e comprometimento com o empreendedorismo. 

Embora seja de extrema importância para o desenvolvimento, ainda há muito o que ser feito para criar uma consciência empreendedora no ser humano. As pessoas se acostumaram aos regimes tradicionais com carteira assinada, que supostamente trazem estabilidade. Apesar da concorrência por uma vaga, muitas pessoas acham que dá menos trabalho e é mais vantajoso esperar por uma oportunidade com salário fixo mensal, do que empreender ou elaborar projetos para seu próprio sustento. Estes mitos podem ser eliminados a partir da educação financeira, conhecimentos específicos, suporte e incentivo educacional para o empreendedorismo. 

Várias instituições de ensino oferecem recursos para que o indivíduo se aprimore e exercite sua criatividade. Deste incentivo, podem nascer ideias revolucionárias, inovadoras, que agreguem a algo já existente, que solucionem problemas ou tragam algum benefício para a comunidade. É vantajoso para o empreendedor que tem sua ideia reconhecida e também para a comunidade que pode usufruir de um produto ou serviço novo em alguma área que esteja carente de inovação, incluindo o universo digital. 

Para as instituições, é importante defender o ensino empreendedor pois somente com investimentos na área, o país se desenvolveria gerando renda e oferecendo recursos mais dignos para seus habitantes. 
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